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INTRODUÇÃO
O mundo está em constante transformação, seja social ou tecnológica; e essas transformações afetam principalmente a educação. Nesse contexto, o uso do computador na Educação Matemática, que para Cláudio e Cunha (2001, p. 168), “deve ser a essência do conhecimento efetivo numa sociedade baseada na informação”, assegura que o processo de ensino-aprendizagem da Matemática não se restrinja a um grupo de problemas ideais, mas também a situações reais.

Acredita-se que para se obter resultados satisfatórios no processo de ensino-aprendizagem é preciso despertar o interesse dos alunos para que tentem entender o que estão fazendo, para que pesquisem com curiosidade sobre o assunto de modo a desenvolver o raciocínio e aumentar seus conhecimentos, para que se interessem em aprender e até mesmo desenvolver alguns programas das disciplinas, com o perfil desejável para os profissionais a serem formados. 

De certa forma, a formação ou capacitação de professores de Matemática que vão utilizar o computador em sua prática deve ser repensada por todos os envolvidos em educação e formação. Para Almeida (2000, p. 110), a formação desse professor em tecnologias informáticas deve ser um processo que o prepare para incitar seus educandos a: aprender a aprender; ter autonomia para solucionar as informações pertinentes à sua ação; refletir sobre uma situação-problema e escolher a alternativa adequada de atuação para resolvê-la; refletir sobre os resultados obtidos e depurar seus procedimentos, reformulando suas ações; buscar compreender os conceitos envolvidos ou levantar hipóteses. 

 Portanto, faz-se necessário que na formação do professor, ele seja levado a vivenciar e refletir as diferentes opções de abordar o uso do computador no processo ensino-aprendizagem: transmitindo o conhecimento ou auxiliando o aluno a construir o seu próprio conhecimento. Deve também analisar os limites e as potencialidades de seu uso, podendo assim tomar decisões em relação às formas de utilizar essa importante tecnologia.

Se o professor de Matemática optar por utilizar a máquina para transmitir os conhecimentos, nesse caso, o computador é visto simplesmente como um caderno mais prático ou um quadro de giz mais moderninho. Para tanto basta que o professor coloque na máquina as informações que, crê, seu aluno precise saber e o aluno utilizar dessa forma o computador, mas não aprende nada novo, pois estaria fazendo tudo mecanicamente. No entender de Valente (1995), o aluno seria apenas “um virador de páginas eletrônicas”. 

 A segunda opção é o professor de Matemática tornar o computador um novo ambiente, facilitador da aprendizagem, permitindo ao aluno compreender que no contexto digital mudam as formas de pensar e aprender. Porém, para isso é preciso que haja escolha de software adequado e que o professor tenha um profundo conhecimento do conteúdo que trabalhará e do software escolhido para adoção. O professor deve interagir com o aluno, questionando seus resultados, ajudando-o a interpretar seu raciocínio lógico e com os erros cometidos aproveitar para explorar ainda mais os conceitos fazendo com que o aluno adquira novos conhecimentos. 

Valente (1993a) observou que o computador é a ferramenta com a qual o aluno desenvolve saberes, não é o instrumento que ensina o aprendiz, a aprendizagem ocorre porque o aluno está executando tarefas por meio do computador e desenvolvendo raciocínios. Nesse caso, o professor passa ser o profissional responsável por traçar e sugerir caminhos na construção do saber, ou seja, ao utilizar o computador de maneira eficiente, mudando de papel, passa a auxiliar o aluno a construir o seu conhecimento.

Vale ressaltar, porém, que para Valente (1993), não é por meio de treinamento que o professor vai adquirir o conhecimento necessário para assumir uma ou outra opção. Para o autor é preciso, além de formação que seja permanente, dinâmica e integrada, que também seja desenvolvida a prática e a reflexão sobre essa prática. 

Para Miskulin (2003, p. 223), as instituições e as políticas públicas de formação de professores devem valorizar a capacidade crítica dos futuros professores, preparando-os para atuar com autonomia e discernimento na sociedade moderna. Valorização que poderia contribuir para superar a ignorância no uso da informática, falha na formação de muitos professores e que leva os futuros docentes a assumirem atitudes apenas técnicas e atuar de modo mecânico no uso do computador, ao invés de promover o uso crítico e não alienado dessa ferramenta. 

Uma das habilidades e competências a serem desenvolvidas em Matemática dentro do contexto sócio-cultural do educando é “utilizar adequadamente calculadoras e computador, reconhecendo suas limitações e potencialidades”.  Isso requer, por parte do professor, habilidades de seleção e análise de informações, uma vez que as calculadoras e os computadores permitem a abordagem de problemas com dados reais. (Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, especificamente na Parte III — Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias)
Pesquisas recentes nos mostram que a inserção do computador no ensino de Matemática leva o professor a dinamizar suas aulas, exigindo assim novos conhecimentos e ações. Portanto, torna-se necessário a formação dos professores, voltada não apenas para a atualização científica e pedagógica geral, mas, sobretudo, para uma nova visão da Matemática e das formas de trabalho que favoreçam a sua compreensão. Nesse sentido, o computador passa a constituir uma das ferramentas desse novo cenário, que é a sala de aula, mobilizando seus atores, professores e alunos. 

Quando o professor consegue utilizar o computador como uma ferramenta útil ele desempenha o papel de facilitador, tornando assim as relações mais estreitas, entre ele e o aluno, entre o aluno e a máquina e entre a Matemática e o aluno. Logo, os recursos de informática servem como ferramentas de apoio às atividades realizadas por professores e alunos, envolvidos diretamente no processo ensino-aprendizagem.

É nessa perspectiva que propomos este mini-curso, principalmente utilizando os aplicativos CABRI GÉOMÈTRE II, EXCEL e WINPLOT. O papel do computador, nas atividades desenvolvidas, é de facilitar a exploração de alguns problemas matemáticos propiciando ao professor organizar e desenvolver metodologias que poderão ser utilizadas na sua profissão docente.

A partir da proposta de trabalho esperamos que o profissional interaja com o computador, sentindo estimulado e seguro para aplicar os seus conhecimentos de maneira a obter resultados satisfatórios no ensino-aprendizagem de Matemática no Ensino Fundamental e Médio. 

Este mini-curso tem como objetivo capacitar alunos da Licenciatura em Matemática e professores em exercício na Educação Básica, desenvolvendo algumas habilidades necessárias ao bom desempenho profissional. 

Habilidades a serem desenvolvidas: capacidade de fazer uso apropriado dos recursos tecnológicos necessários para o desenvolvimento profissional, bem como discorrer sobre conceitos matemáticos, definições e propriedades; capacidade de compreensão e utilização de conhecimentos matemáticos e de estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento; capacidade de analisar criticamente textos matemáticos, bem como interpretar dados, elaborar modelos e resolver problemas, integrando os vários campos da Matemática; capacidade de utilizar diferentes métodos pedagógicos na sua prática profissional.

Atividades envolvendo o aplicativo CABRI GÉOMÈTRE II:

Uma nova linha no ensino de geometria vem recebendo o nome de Geometria Dinâmica. Trata-se da utilização de softwares de construções geométricas que permitem a transformação de figuras mantendo um certo número de suas propriedades. 

Atividade 1: 

Para a melhor compreensão e fixação das áreas do paralelogramo e do triângulo algumas atividades podem ser feitas utilizando o programa CABRI GÉOMÈTRE II, evidenciando que nesse contexto as áreas só dependem da medida da base e da altura relativa a ela.

ÁREA DO TRIÂNGULO

a) Trace duas retas paralelas r e s.

b) Construa os triângulos ABC, ABC’ e ABC”, conforme a figura abaixo. 
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c) Meças os segmentos AB, AC  e AC’ e anote os resultados.

d) Meça a distância entre r e s e anote o resultado.

e) Ajuste 
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f) Obtenha as áreas dos triângulos ABC, ABC’ e ABC” a partir da opção “área” do programa e anote os resultados.

g) O que você conclui em relação ao item anterior? Justifique sua resposta.

h) Em cada um dos triângulos ABC, ABC’ e ABC” identifique a base b e a altura h.

i) Em cada um dos triângulos ABC, ABC’ e ABC” aplique 
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j) Cite duas vantagens do uso desse software sobre a construção com régua e compasso em papel.

ÁREA DO PARALELOGRAMO

k) Trace duas retas paralelas r e s.

l) Construa os polígonos ABCD, ABC’D’ e ABC”D”, conforme a figura abaixo.
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m) Meças os segmentos AB, CD, C’D’ e C”D” e anote os resultados.

n) Meça a distância entre r e s e anote o resultado.

o) Ajuste 
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p) Obtenha as áreas dos paralelogramos ABCD, ABC’D’ e ABC”D” a partir da opção “área” do programa e anote os resultados.

q) O que você conclui em relação ao item anterior? Justifique sua resposta.

r) Em cada um dos paralelogramos ABCD, ABC’D’ e ABC”D” identifique a base b e a altura h.

s) Em cada um dos paralelogramos ABCD, ABC’D’ e ABC”D” aplique 
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Atividade 2: 

a) Na figura, o triângulo ABC é inscrito numa circunferência de centro O e raio r.
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b) Faça a construção utilizando o programa CABRI GÉOMÈTRE II.

c) Trace a altura do triângulo ABC relativa à base 
[image: image8.wmf]BC
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d) Obtenha a medida do ângulo 
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e) Classifique o triângulo ABC quanto aos ângulos.

f) Mude a posição do ponto A. O que a experiência sugere?

Atividade 3: 

Na figura, 
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é um ângulo inscrito numa circunferência e 
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a) Faça a construção utilizando o programa CABRI GÉOMÈTRE II. 

b) Obtenha as medidas dos ângulos 
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c) Como são chamados os ângulos 
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d) Estabeleça uma relação entre os ângulos 
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Atividade 4: 

a) Na figura, 
[image: image19.wmf]AB

 é o diâmetro da circunferência. 
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b) Faça a construção utilizando o programa CABRI GÉOMÈTRE II.

c) Obtenha a medida do ângulo 
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d) Mude a posição do ponto C até obter 
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e) Determine quanto mede o menor dos arcos 
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Atividade 5: 

a) Faça a construção de um polígono regular de n lados 
[image: image24.wmf](
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 utilizando o programa CABRI GÉOMÈTRE II. 
b) Escolha um dos vértices do polígono regular e denote-o por A.

c) Trace todas as diagonais que partes de A.

d) Quanto mede o ângulo interno do polígono regular de n lados 
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e) Qual é a soma das medidas dos ângulos internos do polígono regular de n lados 
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Atividade 6: 

a) Considere as funções 
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. Escolha a, b e c e encontre as funções 
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b) Abra o programa CABRI GÉOMÈTRE II e maximize a tela. A seguir, clique em “Mostrar eixos” e defina a grade em “Definir grade”.  Construir o gráfico as funções 
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 da tabela associa um ponto do plano cartesiano, marcar pontos para esboçar os gráficos das funções. Clique na opção “Ponto” para marcar as coordenadas dos pontos do gráfico. A seguir, clique em “Equação e coordenadas” e depois na curva. Isole o y da equação e compare com a função dada no início da questão. 

c) Encontre, analiticamente, o(s) zero(s) da função. Destaque-os nos gráficos.

d) Como você conhece o modelo matemático que permite calcular as coordenadas do vértice da parábola, encontre seu vértice e rotule-o no gráfico como V. Em seguida, trace o eixo de simetria da parábola.

Atividades envolvendo o aplicativo WINPLOT: 

O WINPLOT é um programa gráfico de propósito geral, permitindo o traçado e animação de gráficos em 2D e em 3D, através de diversos tipos de equações (explícitas, implícitas, paramétricas, e outras). Possui inúmeros recursos e ainda assim é pequeno, cabendo em um disquete. O Winplot permite promover “animação” de gráficos a partir de parâmetros adotados e traça, simultaneamente, gráficos de uma família de equações de curvas, considerando determinados parâmetros. 

Atividade 7: 

Chama-se função quadrática toda função 
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. O seu gráfico é uma parábola. Pela equação é possível estudar propriedades dessa parábola, assim como a partir de uma propriedade da parábola se pode identificar uma equação. Com o uso do WINPLOT, grafique as parábolas do tipo 
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a) O que você pôde observar com relação ao valor absoluto do coeficiente "a"?

b) O que você pôde observar com relação ao sinal do coeficiente "a"?

c) Tome agora 
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d) Descreva o ocorrido nos gráficos com suas palavras. 

Atividade 8: 

Construir, num sistema cartesiano de coordenadas ortogonais, o gráfico da função definida por 
[image: image52.wmf]î

í

ì

<

³

+

=

2

x

se

,

b

2

x

,

b

ax

)

x

(

f

, tendo como recurso metodológico a utilização do programa WINPLOT.
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Atividade envolvendo o aplicativo MICROSOFT EXCEL: 

O Excel é uma planilha eletrônica em que a utilização correta pressupõe a compreensão de conceitos matemáticos. O programa é capaz de racionalizar e simplificar as ferramentas fundamentais da planilha, tornando-as mais acessíveis a estudantes e professores.

Atividade 9: 

As matrizes, que surgiram em 1858, têm atualmente muitas aplicações e em diversos campos. Na Física, elas são a linguagem da teoria quântica; na Sociologia e na Psicologia, são muito utilizadas na análise de dados; na Matemática, as matrizes formam uma notação clara e concisa para a formulação e solução de problemas expressos por meio de sistemas de equações. Além disso, as matrizes ainda são utilizadas nas análises de custos e receitas em transportes e indústrias. 


A partir de seus conhecimentos sobre as operações com matrizes, faça as atividades abaixo:

Considere as matrizes 
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a) Construa, no Microsoft Excel, tabelas que representem as matrizes 
[image: image63.wmf]A

, 
[image: image64.wmf]B

 e 
[image: image65.wmf]C

.

b) Elabore um programa, no Microsoft Excel, que permite calcular 
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c) Elabore um programa, no Microsoft Excel, que permite calcular o valor de 
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d) Elabore um programa, no Microsoft Excel, que permite calcular 
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e) Elabore um programa, no Microsoft Excel, que permite calcular o valor do determinante de A, pela regra de Sarrus.

f) Elabore um programa, no Microsoft Excel, que permite calcular o valor do determinante de 
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g) Elabore um programa, no Microsoft Excel, que permite escrever 
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Atividade 10: 

No Capítulo 15 de “O homem que calculava”, Beremiz fala sobre os quadrados mágicos.

“(...) Depois de ter observado com meticuloso cuidado o tabuleiro e o quadro, disse o Homem que calculava:

__ Esta interessante figura numérica, encontrada no quadro abandonado pelo calígrafo, constitui o que chamamos um “quadrado mágico”.

__ Tomemos um quadrado e dividamo-lo em 4, 9 ou 16 quadrados iguais,  a que chamaremos casas.

Em cada uma dessas casas coloquemos um número inteiro. A figura obtida será um quadrado mágico quando a soma dos números que figuram numa coluna, numa linha ou em qualquer das diagonais for sempre a mesma. Esse resultado invariável é denominado constante do quadrado e o número de casas de uma linha é o módulo do quadrado.”

a) Com base nesta explicação, construa, no Microsoft Excel um quadrado mágico de 9 casas, mostrando a propriedade citada anteriormente.

b) Complete o quadrado com valores inteiros. Dica: 
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